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1. INTRODUGAO 

A alimentagao volumosa de boa qualidade, destinada ao 
rebanho leiteiro, no Brasil, durante o periodo de escassez de 
forragens, é um dos _pontos mais importantes, em que se ba- 

seia a produçao economica do leite. O volumoso constitui 85% 

a 90% da ahmentaçao dos Bovinos leiteiros, 

Procurou-se, neste trabalho, estudar duas forragens: 

Cana-d,e-açúcar (Saccharum officinarum L.) e milho (Zea mays 
L.), ja conhecidos pelos criadores, e de grande importancia 

paraa economianacional. São cultivadasde Norte a Sul doPaís, 
e constituem a base economica de alguns estados. 

A cana-de-acdcar, cultivada no Brasil, desde a época 
da Colonia, foia primeira forrageira de corte a ser utilizada 
na alimentagao do gado, durante o periodo da seca, segundo 

* Trabalho apresentado pelo primeiro autor como tese, à Es- 
cola de P6s-Graduagao da UREMG, como parte das Exigen- 
cias do Cursode Zootecnia,para o GraudeMagister Scien- 

tiaen, 

Recebido para publicacao em 22/8/967. 

**Respectivamente, Instrutor da Cadeira de Grandes Animais 
do Instituto de Zootecnia da ESA, Diretor do Instituto de Zo- 
otecnia da ESA, Professor de Fisiologia Animal da Univer- 
sidade de Purdue e Auxiliar de Pesquisas doInstituto de Zo- 
‘otecnia da ESA.



REVISTA CERES 

CORREA (10). Em terrenos montanhosos, com pouca água, on- 
de o estabelecimento de capineiras é praticamente impossivel, 
a cana-de-açúcar pode ser cultivada com sucesso, obtendo-se 

produções que variam de 30 a 40 toneladas, por ha. Sua época 
de corte ocorre justamente nos meses de s;,ca,junho a novem- 

bro, quando ha falta de alimento volumoso. Apresenta ótimas 
qualidades como forrageirade corte. Pode serplantada emter- 

renos não indicados para capineiras e constitui uma forragem 

verde, suculenta e palatavel. É facil de cultivar, apresentan- 
do bom valor energético e boa produção de massa. 

O milho, originirio da Ameérica, é uma forragem de 
grande 1mporta.nc1a mundial, segundo GRANER e GODOY 914), 

usado nao só como fonte de energia dos alimentos concentrados 

nas raçoes balanceadas, mas também, como volumoso de óti- 

ma qualidade, quando armazenado em silos sob a forma de si- 

lagem. É considerado a melhor das forrageiras para a produ- 
ção de silagem, por causa de suas numerosas qualidades. A- 
presenta boa produção de massa,alto valor nutritivo como vo- 

lumoso, boa fermentagao sem o emprego de aditivos, e Gtima 

palatabilidade. 

Em vista do exposto e da grande importancia nacional 
destas culturas, julgou-se conveniente um estudo comparativo 

entre elas, para observar os efeitos de uma possivel substi- 
tuigao, total ou parcial, na alimentação de bovino leiteiro, Es- 
tes efeitos seraoestudados sob os aspectos referentesao con- 
sumo de alimento e produgao de leite. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

Os trabalhos sobre ouso da cana-de-agicar naalimen- 
tagao do gadoleiteiro, são menos numerosos que os referentes 
ao uso da silagem de milho, Trabalhos de confronto dosdois 

são ainda mais raros. Apesar da importancia e da popularida- 
de destas duas culturas, em quase todo o território braszlel- 

ro, somente foi encontrado um expenmento nesta revisao, em 

que aparece o estudo comparativo entre ‘estes dois volumosos. 

ATHANASSOF (4) em um experimento, com 10 vacas, 
em lactagao, comparou a cana-de- açucar, cap)m e raizes de 

mandioca. O consumo médio diário de cana-de-agicar e de ca- 

pim foi de 21 kg, enquanto que o de raizes de mandioca foi de 
11 kg. Todos os animais receberam ainda uma ração basica de 
concentrado. A ragao com cana-de-agicar mostrou-se ligeira- 
mente inferior as demais, quanto aos efeitos sobre a produ-
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ção de leite; porém,as vaca que a receberam ganharam 3,700 
kgde pêso vivoa mais, nper capitan, do que asalimentadas com 
capim e raiz de mandioca. 

DAS GUPTA (11) em um experimento, comvacas letei 
ras, comparou ocoeficiente de digestibilidade de pontas de m- 

na-de-agicar, variedade Co 312, com o do milho, capim-ele 
fante (Pennisetum purpurem Schum), capim-guiné (Panicum 
maximum, Jacq) e sorgo-forrageiro, (Sorghum vulgare). A di- 

gestibilidade da ponta de cana-de-agucar foi, aproximadamen- 

te, igual à do milho e melhor do que à de outras forrageiras, 

DAS GUPTA et alii (12) encontraram um maior consu- 
mo para a ponta-de-cana, em comparação com outras forra- 

geiras, o que foi por eles atribuído à sua ótima palatabilidade. 
Quando se usou ponta-de-cana para substituir metade da tor- 

ta-de-linhaça em uma ração balanceada com farelo de trigo;a 
produção de leite permaneceu satisfatória. 

Huffman, citado por ROCHA (23), estudou o efeito da 

subsntuxgao de silagem de milho e feno de alfafa, no consumo 

de matéria seca. Usou c:mco tratamentos: silagem; mistura de 

silagem e feno na proporção de 3:1; silagem e feno em partes 

iguais; silagem e feno na proporção de 1:3; e somente o feno. 
O aumento do consumo de feno acarretou um aumento da média 
diária da ingestão de matéria seca, a saber: 11,8; 12,9; 14,8; 
15,9 e 18, 5 kg, para os tratamentos A, B, G, D e F, respec- 

tivamente. 

CAMPLING (7), em tres experimentos, com vacas fistu- 
ladas, nao em lactagao, comparando o consumo de silagem de 
milho com o de feno, observou um consumo médio diario de 
26 kg de silagem ouékg de feno de alfafa, além de 4 a 5 kg de 
uma ração_concentrada. 

TANGL e KUNFFY (25) fizeram um experimento em que 
utilizaram como único alimento, silagem de milho enriqueci- 
da com alfafa (Medicago sativa L.),na proporção de uma par- 
te de alfafa, para cinco a sete partes de milho. Observaram 

um consumo diario medio de 32 kg, por animal, e conseguiram 
uma produção média didria, por vaca, de 15 kg de leite. 

SVABE e ZABOROVA (24) em um experimento com va- 
cas de alto nivel de produgao, (20 a 25 kg deleite, por dia) for- 
neceram 6 a 8 kg de concentrado, além de feno e silagem de 
milho. Observaram um decréscimo na produgao de leite, ao 
qual atribuiram o aumento do número de dias de lactagao, 

HENDERSON et alii (15) trabalhando com vacas emlac- 
tagao, durante sete anos seguidos, verificaram que a silagem
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do milho e o capim-picado, eram igualmente eficientes para 

vacas de alta e média produção. Verificaram, também, que o 

sistema de alimentação, com silagem, foi mais fácil de ser u- 

sado. 

LANCE et alii (17) fizeram dois experimentos compa- 

rando as silagens de milho ede sorgo, sob os aspectos depro- 

dugao de leite e digestibilidade. As vacas alimentadas com a 

silagem de milho, produziram mais leite e o consumo de sila- 

gem foi maior do que o das alimentadas com silagem de sor- 

go. Tais diferencas, foram estatisticamente significativas. Po- 

rém, a silagem de sorgo acarretou maior ganho de peso nos 

animais. 
ASSIS etalii (2) em um trabalho com 16 vacas leiteiras, 

confrontaram a silagem de milho com uma silagem mista e pas- 

to, nos seguintes tratamentos: a) Pasto somente, b) Pasto +Sila- 

gem mista, c) PastotSilagem de milho e d) Silagem de milho 

somente. A referida -silagem mista era composta de capim- 

guatemala (Tripisacum fascilatum Trin) 50%, labe-labe (Doly- 

chos lablab L.) 30% e cana (Saccharum officinarum L.} 20%. 

Os resultados demonstraram nitida superioridade do tratamen- 

to C sobre os demais, com um aumento na produgao de leite 

da ordem de 15%, quando se tomou como referencia o trata- 

mento A. O tratamento B, teve um efeito depressivo, indireto 

sobre a producao de leite, a qual sofreu um decréscimo de 10% 

JARDIM et alii (16) fizeram um estudo comparativo en- 

tre silagem de milho e a cana-taquara, na alimentagao suple- 

mentar de vacas leiteiras. Além de pasto seco de capim-gor- 

dura (Melinis minutiflora Pal de Beauv), usaram uma ragao 

concentrada, que foi oferecida na proporcao de 1 kg para cada 

3 kg de leite produzido. A produgao de leite foi 2,09%, maior 

para as vacas que receberam silagem de milho. Porém,as va- 

cas que Teceberam cana, como suplemento, tiveram um g
anho 

de peso de 2,61 kg a mais do que as suplementadas com sila- 

gem. Concluiram que a cana-taquara foi melhor, por 
causa do 

seu mais baixo custo de produgao, embora a silagem de mi- 

lho tenha acarretado uma produgao de leite, ligeiramente su- 

perior. 

3. MATERIAL E METODO 

3.1. Localizacao e clima da fazenda 

A Fazenda Colina, de propriedade do Sr. Antonio Vidi-



VOL, XIV, Nº80, 1967 - 

gal, onde se realizou o presente experlmento, fica situada no 

município de Contágem, Zona Metalirgica do Estado de Minas 

Gerais. A drea do municipio é de 172 kn? e a sede estd situa - 
da a 826 m de altitude, tendo como coordenadas geograficas 

19053136 de latitude Sul e 44º5'30'' de longitude W.Gr, Dista 

da capital do estado, em linha reta, 15 km, no rumo O.N.O., 

(5). 
o chma da regiao é do tho Cfa de Koppen: - mesotér- 

mico, com verões quentes ê estaçao ¢huvosa no verao. A tem- 

peratura média das mínimas é de 14, 8° Cea das máximas é 

de 26,3º C. A temperatura meédia anual é de 19, 8° C. A preck 

pitação anual é de 1501 mm, sendo qué as chuvas são concen- 

tradas, principalmente no periodo de outubro a março, (6). 

3. 2. Rebanho experimental e seu manejo 

O rebanho experlmental foi constituido de 20 vacas mes- 

tiças, 1/2 sangue holandes xzebu pertencentes 3 Fazenda Coli- 

na. Por motivo de a propriedade nao possuir balanga, o peso 

médio das vacas foi tomado por estimativas, como sendo 450 

kg. Usou-se esta estlmahva para o calculo de ex)genclas nu- 

tritivas, porque o peso médio do nosso rebanho nao represen- 

taria realmente o peso médio dasvacas, usadas no expenmen- 

to. Os animais eram relativamente uniformes, quanto à épo- 

ca do parto e estadio de lactação, conforme mostra o quadro L. 

O manejo usual da fazenda, que era de meia estabula.— 

lação, foi modificado, nesta época de seca, por conveniencia, 

para o regime de estabulagao completa. 

Asvacas eram recolhidas ao estabulo, as 5 horas da me 

nhã, quando se iniciavam os preparativos da ordenha. As 10 

horas, saiam das baias individuais do estábulo para um curral 

grande, com areas cobertas, onde permaneclam até as 12 ho- 

ras, a f1m de tomarem sol e fazer exercicio. Voltavam a es- 

te local às 20 horas, aí permanecendo até o dia seguinte. Ado- 

tou-se o sistema de duas ordenhas, sendo a primeira iniciada 

às seis horas, e a segunda às dezesseis. As ordenhas foram 

feitas, manualmente, em tres quartos do ubere, obedecendo-se
 

um rodízio, ficando o restante, destinado 3 alimentação do be- 

zerro. Este era amarrado à mão da vaca, para que se proce- 

desse a ordenha dos tres quartos do ubere. 

Para identificaras vacas foramusadosalgarismos ara- 

bicos de 1 a 20, conforme mostra o quadro |1, 

Osanimais eramalimentados em cochos, com divisoes,
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de modo a permitir rigoroso controle do consumo indiv
idual 

de ragao. 

QUADRO 1 - Número dos animais, idade aproximada, nime- 

ro de crias e mes de parigao. 

ldade aproximada Ordem de Mes de pari- 

A (anos) parição — ção (1966) 

1 7.0 3 julho 
2 4,5 1 junho 
3 5,5 2 õ 
4 4,5 1 julho 

5 4,5 1 junho 
6 5,5 2 " 

7 4,5 1 julho 

8 5,5 2 g 

9 5,5 2 ú 
10 4,5 1 junho 
11 4,5 1 i 
12 5,5 2 julho 
13 4,5 1 junho 
14 5,5 2 o 
15 5,5 2 julho 

16 5,5 2 s 
17 5,5 2 " 
18 45 1 i 
19 4,5 1 junho 
20 4,5 1 & 

3. 3. Tratamentos 
A quantidade de ração concentrada foi estabelecida to- 

mando- se por norma os trabalhos de SVABE e ZABOROVA (24), 

os quais usaram 6 a 8 kg diarios, por vaca, e de Henke, citado 

por TORRES (26), que usou 6; 8 kg por vaca, por dia. 

A racao de concentrados usada era constituida de uma 

mistura, , em partes iguais, de milho desintegrado, com palha, 

sabugo e nfarelo de algodaon.* Cada animalrecebia 6 kgdesta 

¥ Mistura comercial constituida de farelo de algodao (79%) 

casquinha de algodao (16%), carbonato de calcio imaturalin, 

sal comum e sais minerais.
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mistura e 2 g de complexovitaminico. Os animais tinham, tam- 
bém, à sua disposição, farinha de osso e sal comum, à vonta- 
de. 

As rações de volumosos foram as seguintes: 
1 - 100% de cana-picada 

2 - 75% de cana-picada + 25% de silagem de milho 

3 - 50% de cana-picada + 50% de silagem de milho 

4 
5 

- 25% de cana-picada + 75% de silagem de milho 

- 100% de silagem de milho. 
As normas adotadas para o fornecimento diário da ra- 

ção volumosa, foram baseadas no consumo verificado durante 

o período preliminar. 

Após a primeira ordenha,as vacas tinham % sua dispo- 

sição, nos cochos, uma mistura constituída de 10 kg de volu- 
mosos, de acordo com o Lratamento, 3 kg da ração concentra- 

da e 1 g de complexo vitaminico, constituido de vitaminas A, 

D2, D3, K, B, B2, PP e E. 
As 10 horas, eram soltas para o curral, tendo acesso 

a cochos com sal comum, farinha de osso e agua. As doze ho- 
ras, eram novamente presas, encontrando a mistura que lhes 

correspondiam da ragao ja mencionada. As dezesseis horas, 
as vacas eram levadas para a segunda ordenha, voltando logo 

após aos seus comedouros, onde recebiam 10 kg de volumoso, 
o qual era preé-estabelecido, conforme os tratamentos citados. 
Se todo volumoso fosse consumido antes das vinte horas, nova 

quantidade era colocada nos cochos. As vinte horas, as vacas 

eram novamente soltas, no curral, e a sobra do volumoso era 

recolhida e pesada, a fim de verificar o consumo diario, 

3.4. Delineamento experimental 

O delineamento adotado foi o nSwitchbackn reduzido, 
recomendado por LUCAS (19). A seqliéncia dos tratamentos, é 
apresentada no quadro 2. 

QUADRO 2. Sequéncia dos tratamentos nos tres periodos ex- 
perimentais 

Periodo ” SeqUencia dos tratamentos 

Experimental 1 2 3 4 5 

1 L EZ 373 44 57 S 

2i% 3 3=4 4 =5 ssl Li=2 

3 L | 2-2 3 =38 44 5= 5 
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A distribuição dos animais nas seqUencias foi feita ao 
acaso, usando-se dois animais por sequÉncia. A análise esta- 

tística adotada foi a estabelecida por Brandt e descrita por 
LUCAS (19). 

3.5. Período experimental 

O presente estudo teve início no dia 21 de setembro de 
1966 e prolongou-se durante 57 dias. Houve um período pre- 
liminar de 15 dias etres períodos experimentais propriamente 
ditos, de 14 dias, cada um. Durante o periodo preliminar, as 
vacas Treceberam uma mistura de cana e silagem, em partes 

iguais, e uma racao de concentrados, a fim de se habituarem 

a este tipo de alimentagao. 

3.6. Coleta de amostras e analises de laboratdrio 

As amostras das racoes foram coletadas, em sacos 

plast:cos, para que se procedesse as analises de matéria seca 

e protema. 

Estas amostras eram conduzidas de Contagem, direta- 
mentepara olaboratdrio de NutriçãoAnimal doInstitutode Zo- 

otecnia da ESA-UREMG. No laboratório eram submetidas a 
pré- secagem em temperatura média de 60º C, durante 72 ho- 
ras. Este material era triturado em moinho, com peneira de 
40 ymeshy e guardado, em vidros próprios, para as análises 
posteriores. Uma porção de cada amostra era levada à estufa 

a 100- 105o Cporza3 horas, para a secagem definitiva, até 

a constancia de peso. Calculou-se a matéria seca total, de a- 

cordo com LENKEIT e BECKER (18). 

As analises de mtrogemo foram feitas pelo processo 

semi-micro Kjeldahl, A desnlaçao era feita para ácido bórico 

a 2%, titulando-se com acido clorídrico 0,02N, segundo A. O. 
A.C. (1). 

Utilizou-se para os calculos de matéria seca (M.S.) e 

de proteina bruta os resultados destas analises (quadro 3). As 

normas do nNational Research Councily (21), foram utilizadas 

para os calculos referentes as ex;genclas de proteina bruta e 

N.D.T. O teor de N.D. T. dos ingredientes usados foram ob- 

tidos segundo CAMPOS (8).
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QUADRO 3. Teor de matéria seca e proteína dos ingredientes 
usados. 

Ingredientes M. S. Proteina bruta 

(%) (%) 
nFarelo de algodaon 88,0 32,8 
Milho triturado com palha 

e sabugo 89,9 6,1 
Cana-de-agucar 23,8 12 
Silagem de milho 22,4 1,4 

3. 7. Coleta de dados 

Usou-se o controle leiteiro diário, mediante a pesagem 
do leite de tres quartos do úbere de cada vaca, em cada uma 
de suas ordenhas, obtendo-se apruduçao dlarxa,pela, soma das 
duas ordenhas. O controle do consumo de ragao volumosa foi 
feito com o maior rigor possivel, mediante pesagem da quan- 
tidade fornecida e rejeitada, por animal, 

4. RESULTADOS 

4. 1. Producao de leite 

Durante o periodo preliminar a producao média diaria 
em tres quartos do úbere, por vaca, foi de 7,40 kg e nos pe- 
riodo experimentais, foi de 7, 20 kg, o que corresponde a uma 
produgao dos quatro quartos de 9, 90 e 9, 70 kg, para os perio- 
dos preliminares e experimentais, respectivamente. 

QUADRO 4. Produções médias didrias detres quarosde ube- 
re, ajustadas, em quilos de leite, nos tratamentos 
usados. 

Tratamentos Produgoes médias (kg) 

1 6,91 
2 7, 26 
3 7,18 

4 .67 
5 T7 33 
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QUADRO 5. Sumário da análise de variancia da produgao de 

leite de tres quartos do ubere. 

E.V: G. L. s.Q. Q.M. F. 

Blocos 1 0,0013 0,0013 

Tratamentos 4 1,9983 0, 4996 2,11 

Erro 14 3,3144 0,2367 

Total 19 5, 3140 0,2795 

Determinou-seo efeito de cada tratamento sobreap
ro- 

dugao de leite, usando a analise de regressao (Quadr
o 6). 

QUADRO 6. Analise de regressao dos tratamentos so
brea mé 

dia ajustada em quilos da produçao de leite 

F.V. G. L. ÃS S Q.M. F. 

Regressão linear 1 1,0433 — 1,0433 4,41% 

" quadrática 1 0,3202  3,3202 1,35 

" cubica 1 0,0999  0,0999 0, 42 

" quarto grau 1 0,5349  0,5349 2,26 

Erro 14 3,3144  0,2367 

* Proximo a significancia ao nivel de 5%. 

A equaçao linear determinada foide Y - 7,1862 + 0,0017X, 

conforme GOMES (13). A mterpretaçao grafica d
esta equagao 

aparece na Figura 1. 

kg
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e 
le
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e/
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4 
úb
er
e/
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V 2718624 0,0017 x 

25 50 75 8 

Niveis de Silagem (%) 
Fig. | - Relagio entre niveis de silagem eprodução detrês

 
quartos do úbere
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4.2, Consumo de volumosos 

O consumo médio diário da mistura de cana e silagem, 
por vaca, durante o período preliminar foi de 22, 5 kg. 

O consumo médio diário de volumoso, por vaca, ajus- 

tado em quilos, por tratamento e o consumo de matéria seca 
são apresentados no Quadro 7. 

QUADRO 7. Consumo médiodiário de matéria seca e consumo 
ajustado de volumosos, por tratamento, por ani- 

mal, por dia e em quilos 

Tratamentos Matéria seca total (kg) Volumosos 
1 113 25,0 
2 115 d 24,9 
3 il 25,4 
4 11,5 2747 
5 11,1 25,8 

QUADRO 8. Sumarioda andlisedevariancia doconsumo devo- 
lumoso, por tratamento 

F.V. G. L. s8. Q.M. F. 

Blocos 1 0, 7680 0, 7680 

Tratamentos 4 35, 6280 8, 9070 4,32% 
Erro 14 28,8627 2,0616 
Total 19 65,2587 

* Significativo ao nivel de 5% 

QUADRO 9. Anilisederegressao do consumodevalumososdos 
tratamentos usados 

F.V. G L s. Q.M. F. 

Regressao linear 1 13,1424 13,1424 — 6,37* 
" quadrática 1 1,9430 1,9430 0,94 
" cubica 1 16,2033 16,2033  7.86* 
" quarto grau — | 4,3393  4,3393 2,10 

Erro 14 28,8627  2,0616 

*A analise de regressao mostra que a componente cubica foi 
significante, porém, como a componente linear é bem maior 
e para ficar coerente com a equagao da producao de leite op-
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tou-se pela equaçaolmear para representar G, consumo de vo- 
lumoso em funçao da substituição da cana PO r silagem. A equa- 

ção linear determinada foi de Y - 25, 44 * 0,005X conforme 

GOMES (13). it * 
A interpretação gráfica desta equat-ão é expressa na fi- 

gura 2. 

27,80 

27, 40 

27,00 « 

26,60 

26,20 

25,80 

25,40 T 

25,00 x * 

Y - 25,44 + 0,006x 

2 . 50 75 100 
Niveis de Silagem (%) 

Fig. 2 -Relagao entre niveis de silagem e consumo de vo- 
lumoso 
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4.3. Relação entre as exigencias e o consumo de pro- 
teina e nutrientes digestiveis totais. 

QUADRO 10. Exigencias e consumo médio de proteina bruta e 
NDT por tratamento, por animal, por dia. 

Protefna bruta (kg) Nutrientes digestiveis 
Tratamentos totais (kg) 

Exigida Consumida Exigido Consumido 

1 111 1,46 6,33 1453 
2 1,0R 1,47 6,17 67 
3 1,09 1,50 6,24 8,06 
4 1,20 1,51 6,72 8,58 
” 1,16 1,51 6, 50 8,64 
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Para se determinar o efeito de cada tratamento sobre 

o consumo de matéria seca,protema bruta e nutrientes diges- 

tiveis totais fez-se a analise de vanancla(Quadro 11, 12 e 13). 

Houve diferenca estatisticamente significativa ao nivel de 5%, 

quanto ao consumo de nutrientes digestiveis totais (Quadro 13). 

QUADRO 11. Andlisede variancia doconsumo de matéria seca 

F,V. G. L. S.Q. Q.M. F. 

Blocos 1 0, 0471 0, 0471 

:[‘ratamentos 4 0,4034 0, 1009 1,90 

Erro 14 0, 7434 0,0531 

Total 19 1,1939 

QUADRO 12, Anilise devarianciado consumo de proteina bru- 
ta 

F.V. G. L. 5.Q. Q.M. F. 

Blocos 1 0; 0005 0; 0005 

Tratamentos 4 0; 0051 0; 0013 2,20 
Erro 14 0; 0069 0, 0005 

Total 19 0; 0125 

QUADRO 13. Análisede variância do consumo de Nutrientes Di- 

gestíveis totais 

BV G. L. 5.Q. Q.M. F. 

Blocos 1 0,0098 0,0098 
Tratamentos 4 1,9929 0,4982  3,42" 
Erro 14 2,0365 0,1455 
Total 19 4,0392 

* Significativo ao nivel de 5% 

5. DISCUSSAO 

. Produção de leite 

Nao foi observado, neste trabalho, diferenga estatisti- 
camente significativa, ao nivel de 5% na producao de leite nos 
diversos tratamentos, (Quadro 5). Foi verificado um aumento
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na produção de leite, quando se aumentou o nivel de silagem. 
(Fig. 1). 

Para se determinar o efeito de cada tratamento sobre 

a produgao de leite, foi feita a análise de regressao, cujos re- 

sultados aparecem no quadro 6. Verificou-se pelo teste apro- 

priado, que foi estatisticamente slgmhcatxvo ao nivel de 5%, 

a regressao linear. Portanto, nas condigoes do presente tra- 

balho a cana-de-aguicar e silagem de milho, fornecidas, só ou 

em misturas diversas, mostraram-seigualmente satisfatérias 

no que concerne à producao de leite. Resultado identico foi ob- 
tido por JARDIM et alii (16), quando compararam a cana-ta- 

quara com a silagem de milho. 

Considerando que a canatem sua época de corte deter- 

minada e que a sxlagem podera ficar guardada no silo, para 

ser usada em qualquer epoca, o uso da mistura cana esilagem 

não oferece especial interesse. Seria mais razoável usaraca- 

na na época em que a mesma atingir seu estádio ideal de ma- 

turação, e, a silagem, quando não houver cana disponível. Ve- 
rificou-se um decréscimo na produção de leite, do primeiro 
período para o segundo e deste para o terceiro, o qual é atri- 
buído ao aumento do estádio de lactação. 

CARNEIRO e LUSH (9) estudando as va.rlaçoes na pro- 

dução de leite, sobas condições do sistema de retiros, em 

Minas Gerais, verificaram um acréscimo médio qulnzenal de 

0, 314 litros, na produgao de leite até 45 dias de lactacao e um 

decréscimo médio de 0, 107 litros de lgite, por periodo de 15 
dias, a partir do 45º dia de l.actação. SVABE e Zaborova (23) 

embora fornecendo de 6as8 kg de concentrado, além do volw- 

moso, verificaram este decrêscimo, atribuindo o mesmo ao 

aumento de dias de lactação. 

5.2. Consumo de ração 

O consumo médio diário de volumoso observado pode 
ser considerado identico ao encontrado por ATHANASSOF (4), 

CAMPLING (7) e outros, (25) e (3). A análise de variancia do 

consumo de volumoso foi estatisticamente significativa (qua- 
dro 8). Observou-se um aumento do consumo médio diário do 
pr;mexro per)odo para o segundc e deste para o terceiro. Si- 

tuação identica foi também verificada por ASSIS et alii (3). 
Não houve diferença estatisticamente significativa en- 

tre os diversos tratamentos no que se refere ao consumo de 

matéria seca (Quadro 11). Este consumo foi em média entre



VOL., XIV, Nº80, 1967 -- 

2,5% do peso vivo dos animais, como foi previstopor NOLLER 
(22) e MORRISON (20). O consumo médio diario de proteina 
bruta e nutrientes digestiveis totais, por tratamento, por ani- 
mal, foi maior do que os recomendados por MORRISON (20) e 

pelo NATIONAL RESEARCH COUNCIL (21) feitopara gadolei- 

teiro em clima temperado, contudo, necessita-se de mais ex- 

perimentos para determinar essas exigencias, nas condigoes 
dos pafses de climas tropicais. Nao houve diferenca estatisti- 
camente significativa entre o consumo de proteina bruta nos 
diversos tratamento, porém, verifica-se um ligeiro acrésci - 
mo no consumo de proteina, quando se aumentou o nivel de si- 
lagem na ragao. (Quadro 10). 

Os nutrientes digestfveis totais foram calculados toman- 

do-se por base os dados fOl‘neCldos por CAMPOS (8), para os 

diversos componentes da raçao. A análise de variância docon- 

sumo de nutrientes digestiveis totais, mostrou diferença esta- 

nstxcamente significativa ao nivel de 5% [Quadro 13) A anali- 
se de variancia do consumo de volumosos foi estatisticamente 
significativa ao nivel de 5%. Verifica-se que a medida que se 

aumenta a porcentagem de silagem aumenta-se o consumo de 

volumosos. 

Verificou-se também uma diferença estatisticamente 

significativa noconsumo denutrientes digestiveis totais em ra- 

2320 do maior teor destes nutrientes na silagem de milho, 

6. ASPECTOS ECONOMICOS 

Foram feitas as analises economlcas, através da fun- 
ção de produgao representada pela equacao: 

Y - 7,1762 + 0,0017 x onde, 

Y - producao de leite expressa em quilos; 
X - nivelde substituicao de cana-de-agucar por silagemde mi- 

lho expressa em porcentagem. 

O acréscimo na produçao, provocado pelo aumento de 

tma unidade do fator (Produto Fisico Marginal - (PFMa), é 

constante e igual a 0,0017 de leite. 

Sendo o prego do leite e o PFMa constantes, foi deter- 

minado o Valor do Produto Marginal - VMPa, 

(VMPa - PFMa.PY - Cr$ 230.0,0017} - Cr$ 0,391 

O Custo Marginal . CMa, é expresso por; 
CMa - X. Px onde; 

X - 1%; 
Px - Pregode x;
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x - 25,7 (PS - PC) - Cr$ 77, 10 para cada 25, 7 kg de silagem 
consumida, 

25,7 - Consumo médio de volumoso, por dia; 
PS - Preço de custo da silagem de mllho que elgual a Cr$ 10; 

PC - Preço de custo da cana-de- açucar que é igual a Cr$7, 

1% de substituição: 0,257 x 3 - 0, 771; 

CMa - X. Px - 1/0,257,3) - Cr$ 0, 771. 

Do exposta conclui- se que ocustomarginal excedecva- 

lor do produto marginal o que indica que, nestas condxçoes, não 

é economico o uso da silagem de mxlhoparaaproduçao de lei- 

te. Isto pode ser venficado através do quadro 14, onde se ob- 

serva que o pl‘eJUlZO aumenta com o maior nível de substitui- 

ção de cana-de-açúcar por silagem de milho. 

QUADRO 14. Resultados economicos da produção de leite com 
valores estimados. 

Porcentagem de Silagem de VPMa CMa Lucro 

cana picada milho Cr$ Cr$ 

100 0 = = = 

75 25 9, 78 19,28 =9,50 

50 50 19,55 38,60 ~-19,05 

25 75 29, 32 57,83 ~28,51 

0 100 39,91 77,10 -37,19 

7. CONCLUSOES 

A interpretacao dos dados, obtidos no presente estudo, 
permitiram as seguintes conclusoes: 
a) A cana-de-agucar ea silagemdemilho mostraram-se igual- 

mente eficientes para a produgao de leite, nas condigoes 

deste trabalho. 

b) O consumo de nutrientes d]gestwexs totais e protema bruta, 

nas condxçoes em que foifeito o experimento, satisfazem a- 

lém da exlgencla para a matança, as exigencias para uma 

produção diária de 10 kg de leite. 

c) O consumo de volumoso cresce a medida que se aumenta a 

porcentagem de silagem de milho. 

d) No que concerne a produção deleite,a mistura de cana e si- 

lagem de mx].ho nao oferece especial interesse para alimen- 

tar o gado na época seca.
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8. SUMÁRIO 

O presente experimento foi realizado visando estudar a 

utilização da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) e da 
silagem de milho, como alimentos volumosos para vacas lei- 

teiras, durante o período da seca; ou seja, os seus efeitos so- 
bre produção de leite e sua relação com o consumo de alimen- 
tos, 

Foram usadas 20 vacas 1/2 sangue holandes-zebu, com 
uma produção média diária de 9, 90 kg de leite e com estádio 
de lactação que variou de 60 a 90 dias. Adotou-se o delinea- 
mento em Switchback, As vacas foram sorteadas para 5 trata- 

mentos e dois animais por segliencia. O experimento foi divi- 
dido em 3 periodos de 14 dias, com uma duração total de 42 
dias, além de um perfodo preliminar de 15 dias. 

A alimentagao foi representada por duas partes: volu- 
mosa e concentrada. Como volumoso usou-se a cana-de-agu- 

car, sendo parte desta substituida por silagem de milho nas 
porcentagens de 25, 50, 75 e 100%. O volumoso foi oferecido 

a vontade, mediante controle por pesagem das quantidades for- 
necidas e rejeitadas. A ragao concentrada com 19, 4% de pro- 
teina era constituida de nfarelo de algodaon e milhodesintegra= 
do com palha e sabugo, em partes iguais e complexo vitamini- 

co. Cada vaca recebia, diariamente, 6 kg desta mistura, além 
de sal comum, farinha de osso e água, a vontade. 

Os resultados interpretados estatisticamente, mostra- 
ram não haver diferencas significativas, entre a cana-de-agi- 

car e a silagem de milhonos diversos tratamentos, no que diz 

respeito a produgao de leite. No que concerne ao consumo de 
volumoso, houve diferenca estatisticamente significativa, isto 

é a medida que se aumenta a percentagem de silagem aumen- 

ta o consumo. 

9. SUMMARY 

An experiment was conducted to study sugar cane (Sa- 

charum officinarum L.} and corn silage (Zea mays L.) as 

roughage feed for dairy cows during the dry season. The study 

was concerned with milk production and feed consumption. 

Twenty holstein-zebu cows with and average daily milk 

production of 9. 90 kg were used. The stage of lactation varied 

from 60 to 90 days. 

A switchback designwas used. The cows were randomly
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alloted to the treatments with two animals being used for each 

sequence. The experiment was divided intothreeperiods of 14 

days each with a preliminary period of 15 days being used at 

the begining of the experiment. In addition to the roughage a 
concentrate feed was also fed. As roughage, sugar cane was 

given with corn silagereplacing 25, 50, 75 and 100% of the sugar 

cane. The roughage was givennand libitumu but theamount eaten 

was measured by weighing the furnishedand rejected feed. The 

concentrate feed, which was a mixture of cottonseed meal and 

ground shelled corn, contained 19.4% protein. Each cow re- 

ceived 6 kg of the concentrate feed daily. The animals also re- 

ceived bone meal, salt (NaCl) and water nad libitumu. 

No statistically significant difference was shownbetween 

sugar cane and corn silage in the different mixture used. When 
the level of cornsilage in the ration increased and increase in 

the feed consumption was observed. 
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